
FORTUNA
DE MINAS

PAVIMENTAçÃO

O Projeto que segue, tem o objetivo de apresentar soluções básicas de engenharia
para contratação e realízação de obras na Fazenda do Espainado (Boirro Uberdodel,
no lvlunicÍpio de Fortuna de Minas; especificamente para a implantação de
pavimento viário urbano, em conformidade com a ABNT e Legislações pertinentes.

No documento que segue, e seus anexos, serão apresentados memorial técnico
descritivo, cálculos, planilhas, quantitativos e custos, cronograma físico-financeiro,
desenhos (projetos), necessários à contratação, realização das obras e fiscalização.

Observação: costaríamos de salientar que projetos técnicos apresentados neste
documento, deverão ser executadas após obras dos sistemãs de esgoto, água e

prováveis estruturas de drenagem, sobre base compãctada com controle de
cornpactação.
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FORTUNA
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1- DADOS BÁSICOS DO MUNICÍPIO DE FORTUNA DE MINAS

Conta a história que vaqueiros da Fazenda Santo Antônio na 'lida', margeando o
Ribeirão N4acacos, locallzaram o rebanho vigoroso devido boas pastagens e fontes
presentes de'sal-gema', suscitando local de "fortuna", hoje, sede do Município.

A ocupação ocorreu por volta de 1842, inicialmente pelas condições naturais da
terra fértil e agricultáveis, ótimas pastagens e água em abundância, atraindo e
fixando moradores na localidade, originando a Vila, Capela e Cemitério.
Posteriormente o Distrlto denominado 'Fortuna' (Lei Estoduol ns 556/1911\,
subordlnado ao Município de Sete Lagoas, foi transferido para lnhaúma (cont'orme
Lei np 336/1948), permanecendo até 1962, quando elevado à categoria de
l\,4unicípio (LeÍ Estodual ne 2764/1962), sendo instalado nos anos subsequentes.

. Área:198,709 km'?

. Ano de instalação: 1963

. População: 3.093 habitantes, densidade demográfica de 15,57 habitantes km2
(2022)
. Taxa de urbanização (2000):62.2o/o
. Código do MunicÍpio: 35760 000
. Bioma: Cerrado
. Clima:Tropical
. Localização: Mesorregião do Centro-Leste / Microrregião de Calcários de Sete
Lagoas/MG, latitude - 19.3339 e longitude - 44.2649
. Área territorial: 198,709km'z
. Local de altitude máxima:Serra da Laranjinha - 1.025m
. Local de altitude mínima: Foz do Ribeirão dos lúacacos - 729m
. Sede: 729m
. Rodovias que seTvem o Município: BR 040 e MG 238
. Temperatura média (Co): Máxima 28e, Média 72.9a, mínima 15.2s
. Relevo: Plano (15%l; Ondulado (60%); Montanhoso (25%)
. índice lVlédio Pluviométrico: 1.180,3mm
. Acidentes geográficos: Ribeirão dos Macacos, Rio Paraopeba, Morro da

Cachoeira, Ribeirão São João, Ribeirão das Lajes, Serra Juca Matias
. Bacia hidrográfica: Paraopeba / São Francisco
. Recursos Hídricos: Córrego Carreira Comprida, Rio Paraopeba, Córrego do
Tropeiro e Rlbeirão dos Macacos.
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2 - Caracterização do Município

2.1 - Localização

lVunicÍpio Brasileiro do Estado de Minas Gerais com 198,709 km,, localizado na
mesorregião do Centro-Leste / Microrregião de Calcários de Sete Lagoas/MG, com
território limítrofe aos Municípios de Maravllhas, Cachoeira da Prata, lnhaúma,
Pequi, São José da Varginha, Esmeraldas e Paraopeba.
O acesso é peia BR 040 e MG 238, posterior a Cachoeira da Prata, ou através do
Município de lnhaúma (mois utilizodosl.

PàÍàopebà

Papà8âios
haúmà

íà da PÍatà

de Minas

São Joré
VàÍgrnha

Locoiizoçõo no Estodo de Minos
Laütudp. 19e 11 40"\ tLonqttude.440 26'49"W

Municipios Limítíoles oo MunicíW de Foftuno de Minos
Lotitrde: 19e 33' 4O"S / Longitude: 44e 26'49"w

2.2-RelevoeClima

Constituído por formas dissecação tabulares, elevações topo plano de diferentes
ordens de grandeza, formando conjuntos de feições complexas e altimetrias
variando entre 729 a 1,.025m.
A superfície apresenta sulcos controlados por estruturas tectônicas, bordas
escarpadas em alcantis com Teversos em rampas de baixa declividade, geralmente
interrompidas por relevos residuais de topos tabulares e níveis topográficos,
embutidos na superfÍcie geral dos planaltos.

O clima predominante é o tropical quênte ê semiúmido, com intervalos secos, com
média de 23'C.

2.3 - Pluviosidade

A precipitação anual oscila entre 1.108 e 1200 mm, concentrados entre outubro e
abril. As médias mensais nesse período variam de 100 a 350mm, enquanto na

estação seca lobril o setembro), o Índice pluviométrico varia de 0 a 100 mm,
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caracterizando um periodo de deficiêncla hídrica e de temperaturas mais baixas

\scoPEL & AS'UNÇÃO, 1999; SECTEC, 2000; CABRAL et ol. 2005\.

2.4 - Sistema de Drenagem e Hidrologia

Os sistemas de drenagem pluvial existente na sede do Município, é do tipo misto,
constituído de sar.ietas contínuas de borda (meío-fio), com bocas de lobo
(inodequados), distribuídas aleatoriamente (ousêncio de projeto específicol,
interiigadas por redes tuLruiares e valetas em concTeto, conduzindo os fluxos a

áreas que favoreçam a dissipação em canais de drenagem favoráveis.

Assim como em todo o sistema, não foram observadas estruturas de dissipação
condizentes com as normatizadas, favorecendo o carreamento e deposição de
detritos nas baixadas, e consequente transporte aos canais de drenagem
existentes.

Observamos também (sem outorizoÇão dos proprietorios), ligações de drenagem de
águas pluviais'particulares', diretamente nas redes de esgoto (principolmente de
quintois e telhodos), favorecendo o colapso do sistema de esgotamento, em
mo-entos de gra ndes precipitações.

A Secretaria Municipal de Água e Esgoto em parceria com a Secretaria Municipal de
Obras e serviços Urbanos, são responsáveis pela manutenção e limpeza do sistema
existente, com a utilização de equipamentos próprios e mão de obra municipal.

Quanto a hidrologia, o Município de Fortuna de Minas está inserido na Bacia
H drográfica do São Francisco (o/to), situada no cento leste mineiro, com área
importante de drenagem no estado. Neste cãso específico, o Rio Paraopeba é o
afluente de maior importância, seguidos do Ribeirão dos Tropeiros, Macacos e
Ca rreira Comprida.

2.5 - Descrição das Bacias Hidrográficas do São Francisco e Paraopeba

A Bacia Hidrográfica do São Fràncisco tem grande importância não só pelo volume
de água transportado em regiões semiáridas, também, pelo potencial hídrico
passível de aproveitamento e pela contrlbuição histórica e econômica, em suas 4
regiões hidrográficas (Alto, Médio, Submédio e Boixo Sõo Fronciscol, sendo o Alto
São Francisco a de maior população urbana locimo de 61%\.

p,efeito@fo 4a n ademí n.s. mg. gav.br
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Com 639.217 km'z de área de drenagem (7,5% do território nocionol), e vazão média
de 2.850 m3/s, o Rio São Francisco tem 2.700 km de extensão, nascendo na Serra
da Canastra em lvlinas Gerais, escoando no sentido sulnorte pela Bahia e
Pernambuco, chegando ao Oceano Atlântico nas divisas de Alagoas e Sergipe.
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A Bacia abrange 7 unidades da federação: Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe,
Goiás, Distrito Federal e Minas Gerais com 36,8% da área da Bacia, e um total 504
l\,4unicípios, cerca de 9%o dos existentes no País.

Os indicadores socloeconômicos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, como:
mortalldade infanti , produto interno bruto (P/8), e índice de desenvolvimento
hrrrlano (lDH), além das questões relativas a saneamento e meio ambiente, ainda
são preocupantes, considerando riquezas regionais produzidas, e importância geral
da Bacia no cenário produtivo nacional.

li.;,r,,.
':Â' ..

Bado HidraqróÍico da Ria Sõa Froncisca
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Bocio HidrcgftÍico do Potoopeba

A Sub-Bacia Hidrognáfica do Paraopeba está situada a sudeste do estado de Minas
Gerais, e abrange uma área de 13.643 km2, inclusive o Município de Fortuna de Minas,
objeto deste estudo.

O Rio Paraopeba, que na língua Tupi significa "rio de águas rasas", tem como seus
prlncipais afluentes os Rios Águas Claras, Macaúbas, Betim, Cãmapuã e Manso. Ele é

também um dos mais importantes tributários do Rio São Frâncisco, pêrcorrendo
âproximadamente até a sua foz no lago da represa de Três Mariâs, no Município de
Felixlândia,510 km.

x
L.J
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Lnvestimentos governamentais em pro.jetos e programas de desenvolvimento, são
insuficientes, más projetos simples, implementados nas áreas "impactadas" dos
Municípios componentes, são importantes para mudanças signifícativas nas
condicionantes Ambientais e socioeconômicas das comunidades.
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Com área corresponde a 2,5o/o da área total do estado de Minas Gerais. Perto de
1,4 milhão de pessoas vivem na bacia, em 48 Municípios com adversidades
paisagísticas, culturais, socioeconômicas e ambientais.

A reglão do Paraopeba, abriga um dos mais importantes centros econômicos de
Nzlinas Gerais, sendo polo da indústrla mineraria, de transformação, siderúrgica,
metalúrgica, petroquímico e automobilístico, e ainda necessário celeiro produtivo
hortifrutigranjeiro e avícola, colaborador grandioso na indústria alimentícia do
Estado e Pa is.
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O proleto proposto, apresenta estudos para a execução de obras de preparação de
leito e base, pavimentação, obras de arte de proteção, sinalização e drenagem
pluvial no Bairro Liberdade, sede do MunicÍpio de Fortuna de Minas, objetivando:

/ Execução planelada de obras;
/ Melhor aproveitamento de recursos públicos;
r' Atender as legislaçôes pertinentes e cabidas;
r' Atender solicitação da municípalidade, beneficiando a populaçâo locale .,itinerante,,;

r' Execução de obras de qualidade.

O novo Bairro (Liberdode) será formado inicialmente de 90 (noventol lotes, para a
construção de 90 (novento) casas unífamiliares, que deverão receber todas as
infraestruturas básicas necessárias, antecedendo as edificações (óguo potável,
redes de esgato, povímentação, drenagem, eletrit'icaçõo e urbonizoção), conforme
orientação, solicitação e contratação, efetuadã pela prefeítura Municipal (2024\.

A área destinada à implantação do Bairro Liberdade (definido pelo municipalidode\,
é de propriedade da Prefeitura Municipal de Fortuna de Minas, e teve suas divisas
topograficamente "levantadas", Georreferenciada s (Sístemo Geodésico Brositeiro\,
representadas no Sistema UTM, l\,4eridiano Central 45 WGr tendo o Datum o
SIRGAS 2000, finalizada em mapa topográfico próprio, viabilizando visitas técnicas
'in loco', diagnósticos e outros que originaram os trabalhos doravante
apresentados neste memorial e seus anexos.

lmogen do area de intevenções (en 2024)-Gooqle fotth Pro
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tnogen derivodo de nopo de inplontoÇõo dosvios possíveis de povinento (em 2024)
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Resumo das Ruas e Áreas de lntervenção em Pavimento

Descrição Largura (m'z) Extensão (rÊ) Lrea (m'1)

M aior Menor

Rua Geraldo Pereira N,4atoso

Rua Ana Teotôniê de Freitas

Rua José Pires Ferreira

Rua Quatro
Rua Cinco
Rua da À,4ata

7,00m
7,00m
7,00m
7,00m

7,00m
7,00rn

L52,14m
233,29m
22Os4m
40,15m
26,64m
31,60m

740,44m
229,64m
219,60m
38,19m
24,68m
30,38m

1.030,00m'?

2 .477,50íÍ11

1.540,00m,
273,0om2
179,00m,
316,00m,

Total 5.749,§
Ioral (+ 1O96) (574,9sl. 6.324,4s

Observação: nomes de ruas citados neste e demais projetos, meramente

ilustrativos para efeito de projeto.

pref.ito@íc 4.n adeíni n a s. mg. gav.b rÊt
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3.1 - Conceitos básicos sobre as obras de pavimentação projetadas

Pavimentos são estruturas construídas executadas em múltiplas camadas, com o
objetivo de receber as cargas impostas pelo tráfego de veículos e resistir à ação
direta das lntempéries. Portanto, as camadas constituintes devem proporcionar
fluidez das águas pluviais, e condições satisfatórias de movimentação, segurança,

conforto e economia de tráfego, transporte de pessoas e mercadorias, nos mais

variados tipos de veículos, comumente utilizados.

No proleto em questão, adotaremos o revestimento para o pavimento denominado

CBUQ (concreto betuminoso usinodo o quente), que consiste em uma camada de

mistura composta de agregado, asfalto e filler devidamente dosada, misturada e

homogeneizada em usina, espalhada e comprimida a quente, sobre base

estabil,zada mecanicamente, conforme ABNT NBR 12.949 e DNIT 031/2024.

Lár!,J.â dâ ruâ !i 1êrrrâ rÍêlô-tô§,

nieio mero flo
Czlça c.alçda

lmoqen derivodo das projetos do povimenta dosvios, ilusttotivo (em 2024)

3.2 - Observações preliminares

Este memorial em casos descrito abaixo, é de caráter geral, podendo determinadas

tecnicas, serviços ou materiais indlcados a seguir, sofrerem variações, dês de que,

definidos com a anuência da Contratante, por requerimento formal e declarações

de aprovação, objetivando adequações nas documentações e convênios, sem

prejudicar a qualidade, andamento e "prestação de contras" das obras realizadas e

definidas no estudo que segue.

É de responsabilidade da Contratada, o fornecimento de todos os materiais,

equipamentos, máquinas e mão de obra, "todos de primeira linha", necessária ao

cumprimento integral do ob.ieto, baseando-se no estudo que segue (proieto\'

também os respectivos relatórios descritivos dos serviços executados,

responsabilizando-se pelo atendimento a todos os dispositivos legais vigêntes, bem

como pelo cumprimento de normas técnicas da ABNT e demais pertinentes,

normas de segurança, pagamento de encargos, taxas, emolumentos, etc, e por

todos os danos causados às obras e ou serviços, bem como a terceiros, reparando,

tr p kíc iia@fa 1 u n aCe mi n a s. mg. gcv. bÍ
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consertando, substituindo, ressarcindo, etc., os seus respectivos proprietários, sem
com prometer a contratante.

/ Todos os danos causados a Prefeitura Municipal de Fortuna de Minas, ou a

terceiros pela Contratada deverão ser reparados à custa da mesma;
/ Quando houver dúvidas nos projetos, especificações e memorial, deverá ser
consultada formaimente a fiscalização e ou "corpo técnico" da Contratante para as
definiÇões necessárias;

Serviços de topografia de cadastramento da "malha" apontada nos projetos e seus
perfis, avaliação e recond iciona mento dos sistemas de água e esgoto, assim como
sistemas de drenagem pluvial serão priorizados, objetivando o desenvolvimento
das obras e qualidade dos serviços, que serão complementados com a execução
das obras de arte pertinentes e acabamentos no sistema de drenagem, além da
execução de rampas de acessibilidade e sinallzação.

Cuidados, garantindo o trânsito de pessoas, veÍculos diversos e portadores de
necessidades especiais, estão previstos neste estudo, e serão efetivados em todas
as etapas das obras e pós-execução, garantindo conforto e segurança a todos os
usuários das vias do Bairro liberdade.

3.3 - Observações gerais

Todos os serviços executados após a assinatura do contrato das obras, assessorias,
subempreiteiros e outros, que se envolvam, deverão ter autorização prévia da
Contratante e da fiscalização, e apresentar ART CREA-MG em separado, da
execução tota dos serviços, sendo a proponente, responsável como Contratada,
devendo ser encaminhada a fiscalização de ao Departamento dê Obras do
l\,4unicípio, cópia de contratos, ARTs, laudos e outros documentos pertinentes.

/ Os serviços serão fiscalizados por pessoal credenciado e designado pela
Prefeitura Municipal de Fortuna de minas, o qual será doravante, aqui designado
fiscalização;
/ Os serviços serão conduzidos por pessoal pertencente à Contratãda,
competente e capaz de proporcionar serviços tecnicamêntê bem feitos e de

.,Jwr i. fatíur:dC, rr'inas . rr, |g.gav .br prêfoílc@ía,lu n ad emi í, a s. ng. gov.br
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Todos os serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os
projetos fornecidos neste estudo, com os demais projetos e ou detalhes a serem
e aborados e ou modificados, com as prescrições contidas no presente memorial,
com as normas técnicas da ABNT, outras normas citadas em cada caso particular ou
suas sucessoras, e legislações Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes.

3.4 - Acompanhamento dos serviços
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acabamento esmerado, em número compatível com o ritmo dos serviços, para

que o cronograma físico e financeiro seja cumprido;
/ A supervisão dos trabalhos, tanto da fiscalização como da Contratada, deverá

estar sempre a cargo de um profissional, devidamente habilitado e registrado no

conselho pertinente;
/ Caso haja necessidade de substituição do profissional residente ou RT da

Contratada, deverá ser comunicado previamente a Prefeitura;
/ A Contratada não poderá executar, qualquer serviço que não se.ia autorizado
pela fiscallzação, salvo aqueles que se caracterizem, notadamente, como de

emergência e necessárlos ao andamento ou segurança dos serviços;

5^r.ã{ 
^t
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4 - Elementos do Projeto

4.1 - lnstalações lniciais das Obras

O canteiro de serviços deverá loca lizar-se-próximo as áreas das intervenções,
acordado e determinado pela fiscalização / Contratante, sob responsabilidade da
Contratada, e todas as adaptações necessárias, para o melhor andamento e
execução dos serviços, bem como todas aquelas necessárias à Segurança do
Traba ho e exigidas por lei, segurança dos materiais, equipamentos e ferramentas
estocados, obedecendo às normas da ABNT, NBR-12.284.

Deverão ser prevista a fixação de placas de obra, no padrão exigido pela
instituição financeira e governamental, com todas as informações necessárias
especificadas no convên io.

Certiflcar periodicamente que toda a área do canteiro, se encontra sinalizada,
através de placas indicativas de movimentação de veículos e máquinas, perigo e
p reventivas de acidentes.

4.2 - Obras Viárias

Conhecido o local das intervenções, Bairro liberdade, sede do Município de
Fortuna dê Minas, os trabalhos serão iniciados coma a retirâda de todos os

materiais indesejados, inaproveitáveis nos trechos e áreas (resíduos diversos de
quoisquer obras, cercomento, colÇomento, arbustos e gromodos, obstáculos
diversos, etc), resguardando os que poderão de uma forma ou de outra, serem
reutilizados nas obras, dês de que autorizado pela fiscalização.

A verificação de alinhamentos, greide, nívels e cotas deverão ser contempladas,
no momento, por equipe topográfica e outros responsáveis pelas obras, ligados a

Contratada, municiados de equipamentos e materiais apropriados, objetivando a

fidelização do projeto proposto, além de levantar a qualidade do leito disponível,
com cuidados com estruturas dos projetos e dos sistemas de abastecimento
púb Íco de água e esgoto.

Noto Em visito in loco, no foze de eloboroção dos projetos, o equípe
observou presenÇo de construções, povimentos e rede de eletrificoçõo rurol
nas áreos de intervenÇão, que, deverõo ser removidos ontecipodomente, ou
no decorrer dos obras, inclusive passíveís de utilizoçõo como depósito, dês

de que, com onuencio do fiscolizoçõo.
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ConcluÍda a etapa de vistorias e isenção para início das obras, a Contratada deverá
através de sua equipe e responsáveis, lançar os leitos definitivos de circulação,
resguardando possíveis caixas e sarjetas de drenagem, área de outras obras de

infraestrutura exlstentes, acessos e outros.

Observações

o obras de pavimentação serão iniciadas somente após a conclusão dos

sistemas de água, esgoto e drenagem, mediante conferência e autorização
da fiscalização / Contrata nte;
o Obras "paralelas", como quaisquer edificações, só serão iniciadas após

a conclusão da base do pavimento e assentamento finalizado das guias,

ficando proiblda o depósito de materiais no alinhamento das vias e
passeios, cabendo a Contratada e Contratante, zelar para estas ocorrências;
. A implantação da rede elétrica, só será iniciada após a conclusão das

obras de pavimentação, e liberação pela fiscalização;
o Ediflcações, cercas e muros só serão executados, nos alinhamentos
padronizados, previstos nos projetos, mediante autorização da fiscalização,

e passeios e calçadas, somente após o término de todas as obras de

infraestrutura;
. Salvaguardando o livre transito de pedestres e veículos, que moram,

trabalham ou trafegam nas proximidades das áreas de intervenções,

saLientarnos a necessidade de sinalização de segurança de obras, e quando

na abertura de caixas e valas, que acessos, passarelas e outros, assegurem a

integridade destes;
r A execução de valas e escavações para a colocação de tubulações,

execução de berços e caixas de captação, reaterros e compactações, serão

priorizadas, evltando assim a deturpação dos serviços de preparação da

base e outras fazes de obras do pavimento.

Acertada a gabaritagem dos arruamentos, os serviços de reconstituição de

possíveis leitos existentes, assim como a preparação de novos leitos, deverá

ocorTer com utilização de maquinas e equipamentos adequados para os serviços,

determinarão através de cortes e aterros, as seções transversais e longitudinais,

definidas em projeto, priorizado cotas e greide estabelecldo e ou cabidos para

cada uma das condições apresentadas, obietivando a adequação do Próctor

intermediário, e posterior execução da base e ou sub-base.

4.2.1- Subleito

tr
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É o terreno de fundação que servirá de apoio para o pavimento. O subleito exerce

uma função semelhante à de uma fundação, uma vez que é essa estrutura quem

receberá toda a carga absorvida pelo pavimento.
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A estrutura do pavimento, será formada a partir do terraplenagem do local, acima
do subleito, que deverá ser regularizado e preparado para etapas sequentes das
obras do pavimento.

Neste projeto especÍfico, e por se tratar de bairro e vias novas (a ser implontodol,
haverá necessidade de reforço no subleito, com gradagem e incorporação de
pedra britada ou cascalho nos trechos definidos, além de sub-base acima do
subleito reforçado, seguido de uma base e por fim um revestimento.

Noto: Os serviÇos serõo reolizodos nos trechos e eixos determinodos em
projeto e liberodo pelo topogroÍio e físcolizoção, após o reolizoçõo de outros
projetos necessórios oo boirro.

, AASE
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O subleito deve ser formado por material natural consolidado e compactado,
transportado, espalhado, incorporado, umidificado e compactado, resultando em
capacldade de suporte (medido peto Índice de Suporte Cotifórnio -/5C), superior
ou igual à 2%o, assim como expansão máxima.

Quanto ao grau de compactação, o esperado é de aproximadamente 7OO% do
Próctor Normal, em profundidade de 15cm, incluindo locais inacessíveis ãos
compressores automotrizes, onde a compactação deverá ser executada com
p acds vibratórias ou soqueles manuais.

4.2.2 - Sub-base

É a camada complementar à base, quando, por circunstâncias técnicas e
econômicas, não for aconselhável construir a base diretamente sobre a

regularização ou reforço do subleito, com espessurã entre 10 a 15cm.
O material constituinte da sub-base deverá ter características tecnológicas
súperiores às do materiai de reforço; por sua vez, o material da base deverá ser
de melhor qualidade que o material da sub-base, e deverá oferecer capacidade de
suporte (/5C) superior a 30%.

tr ple fa ilo@fc'1., n ad e mi na s. rq. gav.bl
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4.2.3 - Base

Esta é a principal camada do pavimente, situada logo abaixo do revestimento do
pavimento, seja rígido, semirrígido ou flexível. Ela será encarregada de oferecer o
suporte estrutural do pavimento, além de ter que dissipar as cargas para as
próximas camadas, diminuindo seu impacto. Se não é feita com excelência, essa
estrutura pode comprometer todo o pavimento, indiferente da capa (tipo)
utlliza d o.

De acordo corn o Departamento de Estradas de Rodagem que já mencionamos
aqui, os materiais ou misturas de materiais, quando empregados na camada de
base do pavimento, devem conter as seguintes propriedades geotécnicas:
capacidade de suporte, lSC, superior ou igual a 80%; - expansão máxima de 1%.

A base deverá ser executada em todas as vias indicadas nos projetos, preservando
os locais prevlamente definidos pelos responsáveis, através da utilização de pedra
br\tada (cobendo Ardósio\, ou cascalho, com granulometrias variando de 0 a 2 e
isenta de materiais nocivos, como derivados de petróleo, químicos e outros,
devldamente transportada até o local das obras, admitindo a utilização de
misturas, como: areias e argilas, dês de que liberados pela fiscalização e
devidamente atestados em laboratórios através de análises, garantindo os
parâmetros de CBR.

Para os serviços citados anteriormente, além da mão de obra necessária e
treinada, devidamente assistidas e gerenciadas por equipe qualificada da
Contratada, são necessários equipamentos nas áreas de intervenções, estes
necessários para o andamento das obras, como:

Além destes, ferramentas manuais comuns utilizadas em movimentações de terra
e materia is de obras.

Notos:
oTodos os moteriois noturdís minerais necessários os obros, deverõo ser

oríundos de jazidos regularizodos, junto oos orgonismos ombientois e

I e q i sld Çõe s pe rti ne nte s;
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. Moto-n iveladora;

. Caminhão basculante e tanque;
o Escavadeira;
o Pá carregadeira;
o Trator de pneu, grade aradora e escarificador;
. Vassou ra mecânica.

75 de 55



FORTUNA
DE MINAS

.Todos os descortes de moteriois, deverõo seguir poro boto Íoro,
regulorizodo peronte os legisloções.

,LGT.

os materiais da base deverão ter relação molecular SIR (sílico/sesquióxidos)

menores que 2, e apresentar expansão inferior a O,2%, medida no ensaio de lSC,

DNER l\,4 E 49-74, com 26 ou 56 golpes por camada, onde o ISC líndice de suporte

colifórnio) apresente em laboratório, relação a N, em operações do eixo padrão

de 8,2 ton eladas:

ISC > ou = 60% pord N < 5 x 1000000

ISC > ou - 80% poro N > 5 x 1000000

LL<ou=40%elP<ou=15%

:

r.t\r, la nut,t:atí. raa irg ra),/.t],
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A execução compreende as operações de espalhamento, mistura e pulverização'

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento dos materiais

importados, realizados na pista devidamente preparada na largura deseiada' nas

quantidades que permitam, após compactação, atingir a espessura pro.letada'

Após a execução da base, proceder-se-á à relocação e ao nivelamento do eixo e

dos bordos permitindo-se ês seguintes tolerâncias:

a) + ou 5 cm, quanto à largura da plataforma;

b) alé 2O%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não sê tolerando falta'

Naverificaçãododesempenholongltudinaldasuperfícienãosetolerarãoflechas
mâiores que 1,50cm, quando determinadas por meio de régua de 3'00m'

Peneiras
mm
2,0

o,42
o,o14

100
60 95
30,85

B



FORTUNA
DE MINAS
!É ::a!o !ena.-

,rw; laÍtaacefi]1às t g alcv.br

4.2.4 - lmprimação

Consistirá na aplicação de uma camada de material betuminoso tipo CM-30 sobre
a superfície da base concluída, antes da execução do revestimento betuminoso,
com a finalidade de aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do
material betuminoso empregado, bem como promover condições de aderência
entre a base e o revestimento e impermeabilizara base.

Antecedendo o início dos trabalhos de imprimação, deverá ser efetuada a

varredura da superfície da base, com a utilização de vassouras mecânicas
rotativas, podendo, entretanto, ser manual ou com o auxílio de jato de ar
comprimido.

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba
reguladora de pressão, barras de distribuição de circulação plena e bicos
calibrados, além de sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação
do materlal betuminoso em quantidade uniforme e contínua. Espargidores
manuais, para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas,
também serão utilizados nesta etapa dos trabalhos.

O materlal betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente
estiver abaixo de 10sC, ou em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente; e
quando executado, aplicar na área inteira que receberá o revestimento,
mantendo sempre que possível fechada ao trânsito.

4.2.5 - Pintura de Ligação

Consistirá na aplicação de uma camada de material betuminoso tipo RR-2C e 1C,

sobre a superfície do pavimento existente, antes da execução do revestimento
betumlnoso, com a finalidade de aumentar a coesão da superfície, promovendo

condições de aderência entre as camadas.

Antecedendo o início dos trabalhos de pintura, deverá ser efetuada a varredura
da superfície da base, com a utilização de vassouras mecânicas rotativas,
podendo, entretanto, ser manual ou com o auxílio de jato de ar comprimido.

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba
reguladora de pressão, barras de distribuição de circulação plena e bicos
calibrados, além de sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação

do materia betuminoso em quantidade uniforme e contínua. Espargidores
manuais, para tratamênto de pequenas superfícies e correções localizadas,

também serão utilizados nesta etapa dos trabalhos.

trFIIJ p íefeilo@íc 1, n ademi o as. mg.gov.br
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O material betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente
estiver abaixo de 10sC, ou em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente; e
quando executado, aplicar na área inteira que receberá o revestimento,
mantendo sempre que possível fechada ao trânsito.

4.2.5 - Concreto Betuminoso Usinado à Quente ( CBUQ )

O concreto betuminoso consistirá de uma camada de mistura compreendendo
agregado, asfalto e filler devidamente dosada, misturada e homogeneizada em
usina, espalhada e comprimida a quente, sobre a base imprimada e espalhada, de
modo a apresentar, quando comprimida, a espessura do projeto.

O material betuminoso a ser empregado poderá ser CAP (cimento osJáltico de
penetroçõo), 50/60, 85/100 e IOO/120.

O agregado graúdo deverá ser pedra britada calcária e lavada, com fragmentos
sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O valor máximo
tolerado, no ensaio de desgaste Los Angeles, é de 50%. Deve apresentar boa
adesividade. Submetldo ao ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, não
deve apresentar perda superior a 12%, em 5 ciclos.

O agregado miúdo pode ser a areia, pó de pedra ou misturã de ambos. Suas
partÍculas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade,
livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um
equivalente de areia igual ou superior a 55%.

O material de enchimento ( filler I deve ser constituído por materiais minerais
finamente divididos, inertes em relação aos demais componentes da mistura, não
p ásticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pó calcário, etc., e que atendam
a segu lnte gra nu lometria:

Observoçõo: oplicor, seco e isento de grumos

A composiçâo da mistura do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do
quadro seguinte. A faixa a ser usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo seja
igual ou inferior a 2/3 da espessura da camada de revestimento.

As percentagens de betume se referem à mistura de agregados, considerada
como 100%. Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivâs
não deverá ser inferior a 4%o do total.

tr ple fei to@fô 11, n adeü! nas. v,1g.gcv. br
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O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituÍdo de
pavimentadoras automotrlzes, capazes de espalhar e conformar a mistura no
alinhamento, cotas e abaulamento requeridos.
As acabadoras deverão ser equlpadas com parafusos sem fim, para colocar a

mistura exatamente nas faixas, e possulr dispositivos rápidos e eficientes de

dlreção, além de marchas para frente e ré. As acabadoras deverão ser equipadas
com alisadores e dlspositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura
requerida, para colocação da mistura sem irregularidades.

os equlpamentos para compressão serão constituídos por rolo pneumático e rolo
metá ico liso, tlpo tandem, ou outro equipamento aprovado pela Contratante e

Fisca lização.

O rolo compressor, tipo tandem, deverá ter uma carga de 8,0 a 12,0 toneladas, já

os pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotãdos de pneus que permitam a

calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada.

Os caminhões basculantes para o transporte da mistura, deverão ter caçambas

metálicas robustas, limpas e Iisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão,

óleo cru fino, óleo parafÍnlco, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da

mistura às chapas; e sempre que necessário, cobertura de lona até a obra.

Observoção: Sendo decorridos mois de sete dios entre o execuÇão do

imprimoÇõo e o do revestimento, ou no coso de ter hovido trônsito sobre o

superfície imprimodo, ou dindo, ter sido d imprimoção recoberto com oreia,

pó de pedro etc., deverá ser feÍto umd pinturo de ligoção.

i,rtr-r,/.íoÍu,1e.leilinas.rtg.gov.bt tr pÍe{eiia@falunademíoa§.i1g.gav.br
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Peneira (mm) Porcentagem passando em peso

A B C

2'
7 7/2',

1',

3/4',
1/2"
3/8"
n'4
n" 10
n'40
n' 80
n' 200

50,8
38,1

19,1

L2,1

9,5
4,8

2,0
0,42
0,18
4,014

100
95-100
80-100

45-80
28-60
2045
7A-32
8-20
3-8

100

85-100
75-100
50-85
30-75
15-40
8-30
5-10

Betume solúvel no CS2 (+)%

Camada de LigaÇão (Binder)

Camada de Ligação e Rolamento

Camadas de Rolamento

100

95-100
75-100

60-90

35-65
25-50
20-40
10-30
5-20
1-8
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A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada
igante, em função da relação tem peratu ra-viscosidade.

A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade
situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos, Saybolt-Furol, indicando-se
preferencia lmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, Saybolt-Furol.
Entretanto não devem ser feitas misturas a temperaturas ínferiores a 107sC e
nem su periores a 177eC.

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10sC a 15eC, acima da
tempe ratu ra do ligante betuminoso.

A temperatura de apllcação do alcatrão será aquela na qual a viscosidade Engler
situe se em uma faixa de 25 + ou - 3. A mistura, neste caso, não deve deixar a

usina com temperatura superior a 106eC.

As misturas de CBUQ devem ser distribuÍdas somente quando a temperatura
ambiente se encontrar acima de 10qC, e com o tempo não chuvoso.

A distribuição do CBUQ deve ser feita por máquinas acabadoras, conforme .iá

descrito

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas
pela adição manual de CBUQ, sendo o espalhamento efetuado por meio de
a ncin hos e rodos metálicos.

lmediatamente após a distribulção do CBUQ tem início a rolagem. Como norma
gera, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa
possa suportar, temperatura está fixada experimenta lmente, para cada caso.

A temperatura recomendável para compressão da mistura, é aquela na qual o
ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol de 140 + ou - 15 sêgundos, para
o cimento asfáltico ou uma viscosidade específica Engler, de 40 + ou - 5 para o
a lcatrão.

Caso se.jam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem
com baixa pressão, a qual será aumentada à medida quê a mistura for sendo
compactada, e conseq uentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitud inalmente, continuando em
direção ao eixo. Cada passada de rolo deve ser recoberto na seguinte de, pelo
menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem
perdurará até o momento em que seia atingida a compactâção especificada.

plefeíto@ía 4L' n adeôi nas. fi1g.Eov -b,
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Durante a rolagem não serão permitidas mudançãs de direção e inversões bruscas

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-

rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a

evitar a aderência da mistura.

Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o seu

com pleto resfria mento.

A critério da Fiscalização, deverão ser realizados todos os ensaios necessários a

execução dos serviços com boa qualidade.

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou

pelo nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e

compressão da mistura. Admitir-se-á variação de + ou - 1-O/o, da espessura de

projeto, para pontos lsolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas

sucessivas.

4.2.7-GuiaseSarjetas

As obras e servlços de infraestrutura, sugeridos neste estudo, deverão criar

condlções razoávels de circulação de veículos e pedestres em importantes áreas

do perímetro urbano de Fortuna, dentro do orçamento governamental, além

transtornos insignificantes e periódico, durante a execução.
27 de 55

Problemas importantes nos pavimentos, são provocados pela água, que diminui

significativamente a longevidade destas estruturas, provocando dispendiosas

necessidades de recuperação, além de transtornos com interdições no trafego de

veÍcu los e pedestres.

A implantação de sistemas simplificados de drenagem (quondo necessário forl,
são capazes de escoar de forma eficiente as águas pluviais que possam

comprometer o pavimento, inclusive advindas de contribuiçôes outras'

Considerando as precipitações pluviométricas e declividades inerentes a

topografla das áreas de implantação do Bairro Liberdade, variáveis, más

importantes (com moximos chegom o 7,AO%1, íoi previsto sistema básico de

drenagem para escoamento das águas pluviais incidentes no Bairro liberdade'

além de outras pequenas contribuições, como as advindas da Rua Antônio G'

Pinlo.

Foram projetadas saielas lmicrodrenogem), isentas de caixas, bocas coletoras e

tubulaçõei, pois possibllidades de lançamento deste fluxo nos canais adequados

de drenagem (córrego\, requerem obras importantês, e valores significativos do

orça mento m u niciPa l.
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As guias deverão ser pré-moldadas, executadas em mesa vibratória com concreto
resistindo aos 28 dias de cura 22,5 MPa (fc28 = 22,5 M?al. O consumo mínimo de
cimento será 319 kg/m3 de concreto, em traço sugerido para atingir a resistência
estipulada, em volume L:2 112:3 dando o seguinte consumo por m3 de concreto:
319 kg de cimento, 562 litros de areia seca ou 719 litros de areia úmida,337 litros
de brita 1, 337 litros de brila 2 e207 litros de água.

Estas executadas rigorosamente dentro das medidas projetadas, não devendo
apresentar torturas superiores a 0,5 cm, constatadas pela colocação de uma
régua na face superior e na face lateral sobre a sarjeta, bem como não serão
aceitas gu ias q u ebradas.

Observoção: As guios serão ossentodos rigorosomente no greide projetodo e

rejuntodos com orgomosso de cimento e oreio, no troÇo 1:3 olisodo- Curvos

serõo executodos com 1/2 ou 1/4 de quio, objetivondo o hormonio do roio
proposto.

As sarjetas serão moldadas após o assentamento das guias com as dimensões
especificadas no projeto, e com o tipo de concreto especificado para as guias,

diretamente sobre o terreno, apiloado com soquete ficãndo uniformemente
com pactado.

As sarjetas serão construÍdas, através de lançamento, vibração, gabaritagem e
regularização de concreto Fck entre 20 e 25,00 Mpa, com conferência de
declividades, entre as guias e o limite dos blocos (lorgura ente 0,30 o 0,70m\,
resultando em sulco "disfarçado", harmonizado com o conjunto de blocos e guias,

suficiente para o facilitar o escoamento das águas.

A face superior da sarjeta deverá ser alisada com colher de pedreiro, e as escoras

dos meios-fios, quando necessárías, deverão ser feitas imediatamente após o
assentamento, em terra compactada nas costas das guias ou por meio de blocos

de concreto (bolos), colocados também nas costas, na posição das juntas.

4.2.8 - Reparos e Limpeza Geral dos Serviços

Durante e após os serviços, serão reparados, repintados, reconstruídos,

readequados ou repostos itens danificados, redes existentes, caixas, materiais,

equipamentos, etc., sem ônus para a Contratante, danificados por culpa da

Contratada.
Terminados os serviços, e após a conferencia totalitária das obras, a Contratada

deverá providenciar a retirada das instalações dos canteiros de serviços e

promover a limpeza geral das áreas de intervenção.

tr pre ía ito«rfo 1 ú a.le mi n a s. Í1g.gav. b t
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4.2.9 - Urbanização e obras complementares

Concomitante ao revestimento (blocos de concreto), as guias deverão ser

instaladas, antecedendo a construção das sarjetas, como mencionado

anteriormente. Más, cuidados em salvaguardar trechos para rampa de

acessibilidade, garagem, estacionamentos e acessos a áreas pÚblicas, pois a

concretagem das sar.ietas projetadas, dificulta reparos e adequações posteriores.

Sugestão: Duronte os levontomentos "in-loco" poro o execução do proieto, e

visitos o sede do Municípío, o equipe técnico observou o inexistêncio de um

plono de orborizoçõo, ocorrendo espécies diversos implontodos sem o devido

ocomponhomento técníco, t'oro de olínhomento e espoÇomentos devidos oo

plontio.

Considerondo que posseios serõo construídos, implontodos redes de esgoto,

oguo e elétrico, sugerímos à municipolidode o execuçõo de tol plono,

fomentondo o introduçõo de espécíes odoptáveis o regiõo, que promovom

sombredmento, nõo desfolhe Írequentemente, com troncos e golhodos

rígidos, porte mediano, que nõo emitom roízes superficioís, plontodos em

redomos que proteio os povímentos, obedecendo espoÇomentos e

a I i n h o m e ntos p revio m e nte e nto le ci d os.

Este plonejamento, poderá ser focitmente executodo pelo corpo técnico do

PreÍeituro, ouxiliodo pela CEMIG e IEF

4.2.10 - Recebimento dos Serviços e Obras

Concluídos todos os serviços, se estiverem em perfeitas condições atestada pela

fisca liza ão e depois de efetuados todos os testes e ensaios necessários, bem

como recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos demais

Ílocumentos contratuais, serão recebldos provisoriamentê por esta através de

Têrmo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntâmente com a última

medição. Decorridos 15 (quinze dias) corridos a contar da data do requerimento

da Contratada, os serviÇos serão recebidos provisoriamente pela fiscaliza ao e

que lavrará "Termo de Recebimento Provisório".

A Contratada fica obrigada a manter os serviços e obras por sua conta e risco, até

a lavratura do "Termo de Recebimento Definitivo", em perfeitas condições de

conservação e Íu ncionamento.

23 de 55

Decorrldos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do 'Termo de

Recebimentô Provisório", se os serviços de correção das anormalidades por

ventura verificadas forem executados e âceitos pela Comissão de Recebimento de

Obras ou pela fiscalizacão, e comprovado o pagamento da contribuição devida a
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Previdência Social relativa ao período de execução dos serviços, será lavrado o
"Termo de Recebimento Defin itivo".

Aceitos os serviços e obras, a responsabilidade da Contratada pela qualidade,
correção e segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei.

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675

5 - Dimensionamento Pavimento

Para atender ao objetivô final de se estudar e elaborar o projeto de pavimento
flexível, para a obra supra, desenvolveu as seguintes etapas de trabalho, baseado
no método empírico do DNIT, visando determinar as espessuras das camadas que
constituem o pavimento em função dos seguintes fatores:
- Capacidade do subleito (CB,R) e índice de grupo IG;
- Número equivalente de operações do eixo padrão (N);

- Subleito:
. CBR>2,0%
. Expansão < 2,0 %
. Caso o materiâl não atenda às especificações, remover o solo na espessura de
1,0 m e substituir.

- Reforço do subleito:
. CBR deve ser maior que o do subleito
. Expansão < 1,0 %

- Sub-base:
. cBR > 20,0 %
. Expansão < 1,0 %
. lG = 0

Observoção: As espessuros móxímo e mínimo de compoctoÇõo (moteriol solto)
das camodos gronulores sõo de 0,10 e 0,20m, respectivomente. A espessuro
construtivd mínimd poro estos comodos é de 0,15m.

- Base:
. CBR > 80 o/o Pa"a um número de repetições do eixo-padrão, durante o período
do projeto N < 5 x 106, podem ser empregados materiais com C.B.R. > 60%,
. Expansão < 0,5 %,

tr p re Íe ita@f. 4ú ad e mi na s. mg. gav. b t
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. LL < 25 "/o Caso o llmite de liquidez se.ia superior a 25% e/ou índice de
plasticídade seja superior a 6 o material pode ser empregado em base (satisfeitas

as demais condições), desde que o equivalente de areia seja superior a 30.
.l? <6,0%
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Noto: A froÇõo groúdo deve opresentor um desgoste Los Angeles iguol ou inÍerior o

50. Pode ser oceito um volor de desgoste moior, desde que hoio experiêncío no uso

do moteriol.
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O pavimento projetado deverá atender as espessuras mínimas nas camadas do

processo, assim:

Revestimento: 4,0 cm de Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ (copo).

Pintura de Ligação: RR 2-C 7,0l/m2 (Proporçõo de 20% de águo e 80% de RR-2C\.

lmprimação Impermeabilizante: CM-30 1,3 l/m'?.

Base: 0,10rn de Bica Corrida (CBR > 80%, Exponsõo < 0,5%, CompoctoÇõo o 100%

Proctor Modíficodo).
SutsBase:0,15m de Bica Corrida (CBR > 30%, Exponsõo < 7,0%, CompoctoÇõo o

100% P rocto r I nte r m e d i á r i oJ.

Regularização do Subleito: 0,15m de escarificação do terreno projetado (C8Â >

6,80%, Expdnsõo < 2,0%, Compoctoçõo o 100% Proctor lntermediáriol
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Camadas lnferires e Revestimento

1ê alternetiva 2! alternaüva

CBUQ capa

Base CCR

Sub-base granular

Subleito CBR = 5%

4,00cm
10,00cm
15,00cm
15,00cm

CBUQ capa

Base granu lar
Subleito CBR = 5%

4,00cm
29,Oocm
15,00cm
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6 - Especificações Técnicas

Destinam-se as presentes Especificações Técnicas ao estabelecimento de Normas
para a execução dos serviços necessários às obras de pavimentação de vias
públicas na sede do município de Fortuna de Minas / MG.

6.1 - Mobilização e Desmobilização

Serviços

A mobilização constituirá na colocação e montagem no local da obra de todo
equipamento, materiais e pessoal necessário à execução dos serviços, cabendo
também à contratada a elaboração de layout de distribuição de equipamentos a

ser submetido à apreciação da fiscalização.
Vale sallentar, que deverão também estar incluídos no atem mobilização, os
custos de transportês dos equipamentos, a serem montados e daqueles utilizados
para a implantação das obras, do canteiro para os locais efetivos de execução dos
serviços dentro da obra.
Os equipamentos deverão estar no local da obra num tempo hábil, de forma a

possibilitar a execução dos serviços na sua sequência normal.
A contratada fará o transporte de todo êquipamento necessário até o local da
obra.
A contratada devidamente autorizada pela fiscallzação tomará todas as
providências junto aos poderes públicos, a fim de assegurar o perfeito
fu ncionamento das insta lações.

A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os
equipamentos usados pela contratada e só será iniciada após a autorização da
fisca lízação.

Ao final da obra, a contratada deverá remover todo o equipamento, as instalações
do acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e o material
não utilizado, os detritos e outros materiais similares, de propriedade da
contratada, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação. Todas as áreas
deverão ser entrêgues completamente limpas.
A mobilização e a desmobilização de pessoal e equipamentos necessários à

execução da obra deverão integrar a relação de custos classificados na categoria
Despesas lndiretas, ficando, portanto o seu pagamento distribuído nos preços dos
serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.
A contratante fornecerá as tubulações e conexões necessárias à execução das
redes e galerlas, quando estas não se encontrarem explicitadas nas planilhas
licitadas, ficando a cargo da contratada o transporte destes materiais até os locais
das ob ras.

O preço unitárlo dos serviços deve incluir os custos com transportes, montagem e
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